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APRESENTAÇÃO  

  
  
A Diretoria de Projetos Ambientais e Instrumentos Econômicos, vinculada à 
Subsecretária de Gestão Ambiental e Saneamento, no intuito de sistematizar os 
principais projetos da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável – Semad, da Fundação Estadual de Meio Ambiente – Feam, do Instituto 
Estadual de Florestas – IEF e do Instituto Mineiro de Gestão das Águas – Igam, lança o 
“Portfólio de Projetos Sisema”. 
 

A iniciativa tem como objetivo fomentar o desenvolvimento de instrumentos, estratégias 
e/ou programas de gestão para proteção, preservação e conservação do meio ambiente 
de Minas Gerais. Reúne projetos das quatro instituições componentes do Sistema 
Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Sisema), estruturados em templates 
construídos sob mesma metodologia (canvas). 
  
A integração das instituições permitiu o trabalho conjunto de diferentes profissionais 
especializados, que atuaram de forma efetiva para identificar as necessidades dos órgãos 
ambientais mineiros. Com isso, foram estruturados 87 projetos do Sisema, que se 
encontram distribuídos em eixos temáticos como educação ambiental, gestão da fauna 
e flora, recursos hídricos, abastecimento de água, tratamento de esgoto, drenagem 
urbana, sistemas de informação, sustentabilidade, energia e mudanças climáticas.  
  
Para maior praticidade, o Portfólio de Projetos Sisema contém as principais informações 
necessárias para conhecimento das iniciativas, em que é possível acessar de maneira ágil 
e clara os objetivos, entregas e montantes financeiros envolvidos em cada projeto. 
Assim, se tornam mais fáceis o alinhamento e a articulação de parcerias junto aos 
representantes de potenciais fontes financiadoras.  
  
O Sisema reforça seu compromisso com a construção de projetos que promovam 
significativa melhoria dos processos de gestão, fiscalização e regularização ambiental em 
Minas Gerais e destaca a importância do apoio orçamentário externo para a plena 
execução das ações.  
 
 

Diretoria de Projetos Ambientais e Instrumentos Econômicos 
SUGA/SUGES/SEMAD 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL E AÇÕES DE CAPACITAÇÃO 

 

 

 

Ementa 

Projeto de estruturação e implantação de um Centro de Referência para disseminação de práticas concernentes às linhas de atuação do Programa AmbientAÇÃO, para apoio às 
organizações parceiras do programa e demais partes interessadas, assim como, suportar o compartilhamento de boas práticas. 

 

Nome do 
Projeto Centro de referência AmbientAÇÃO 

Abrangência 
Geográfica 

Todos os municípios do estado de Minas Gerais 

População 
Beneficiada 

Poder público e organizações parceiras do programa AmbientAÇÃO; servidores; profissionais 
da área socioambiental; pesquisadores 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Sensibilizar, apoiar e qualificar 
entidades públicas, 
organizações privadas, 
organizações não 
governamentais e sociedade 
civil sobre as relações e 
interdependências existentes 
entre o meio ambiente e o ser 
humano no contexto das linhas 
de atuação do Programa 
AmbientAÇÃO, consumo 
consciente e gestão de resíduos 
e demais temas concernentes 
ao apoio da implantação do 
programa. 

 

A educação ambiental é de responsabilidade e executada por 
diversos atores, tais como órgãos públicos federais, estaduais e 
municipais; instituições de ensino e pesquisa; empresas públicas e 
privadas; organizações da sociedade civil; prestadores de serviço; 
dentre outros. Portanto, este projeto pode viabilizar o acesso das 
partes interessadas no programa AmbientAÇÃO a orientações, boas 
práticas, referências e materiais instrucionais, didático-pedagógicos, 
e conteúdos de educação ambiental que auxiliem na implantação e 
disseminação do programa no estado de Minas Gerais. 

Este projeto contribuirá com o programa AmbientAÇÃO na 
implantação de ações concretas sobre “consumo consciente” e 
“gestão de resíduos” em prédios públicos, buscando formar uma 
cultura organizacional que incentive o questionamento crítico e 
emancipador dos servidores públicos e demais partes interessadas no 
que tange à dimensão ambiental de seus impactos no mundo e como 
reduzi-los, assim como, a melhoria do desempenho ambiental dos 
prédios onde é implantado. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Ambiente de disseminação de 
práticas de referência e 
orientações sobre o Programa 
AmbientAÇÃO. 

 Material de suporte para a 
disseminação de práticas de 
referência e orientações sobre o 
Programa AmbientAÇÃO. 

 Eventos, cursos e visitas guiadas. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Não será de 
responsabilidade 
deste projeto o 
provimento das 
ações como 
eventos e cursos 
e sim a estruturas 
necessárias para 
suportá-los. 

 

 Indisponibilidade de 
local para a 
implantação do 
Centro de Referência, 
ou descumprimento 
de requisitos legais 
que inviabilizem a 
manutenção do 
Centro de Referência 
nos espaços a ele 
designado. 

R$ 125.000,00 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL E AÇÕES DE CAPACITAÇÃO 

 

 

 

Ementa 

Projeto de desenvolvimento de materiais instrucionais para múltiplas aplicações no contexto da educação ambiental no estado, por meio do programa AmbientAÇÃO, e suporte a iniciativas 
que contribuam para a implantação do programa nas organizações parceiras. 

 

Nome do 
Projeto 

CONE +   AmbientAÇÃO conhecimento, conexão e experiência em educação 
ambiental no programa AmbientAÇÃO 

Abrangência 
Geográfica 

Todos os municípios do estado de Minas Gerais 

População 
Beneficiada 

Poder público e organizações parceiras do programa AmbientAÇÃO; servidores; profissionais 
da área socioambiental; pesquisadores; e a população em geral 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Desenvolver, editar e produzir 
materiais instrucionais de alta 
qualidade para a promoção da 
educação ambiental no estado 
por meio do Programa 
AmbientAÇÃO, nas suas linhas 
de atuação, consumo 
consciente e gestão de 
resíduos e demais temas 
concernentes ao apoio da 
implantação do programa nas 
organizações parceiras. 

 

A educação ambiental é de responsabilidade e executada por diversos atores, tais 
como órgãos públicos federais, estaduais e municipais; instituições de ensino e 
pesquisa; empresas públicas e privadas; organizações da sociedade civil; 
prestadores de serviço; dentre outros. Por ser uma atividade executada por diversos 
atores de forma difusa, não existe atualmente uma fonte de materiais de educação 
ambiental de referência no território do estado de Minas Gerais. Portanto, este 
projeto pode viabilizar o acesso das partes interessadas no programa AmbientAÇÃO 
a materiais instrucionais, didático-pedagógicos, e conteúdos de educação ambiental 
que auxiliem na implantação e disseminação do programa no estado de Minas 
Gerais. 

Este projeto contribuirá com o programa AmbientAÇÃO na implantação de ações 
concretas sobre “consumo consciente” e “gestão de resíduos” em prédios públicos, 
buscando formar uma cultura organizacional que incentive o questionamento crítico 
e emancipador dos servidores públicos e demais partes interessadas no que tange à 
dimensão ambiental de seus impactos no mundo e como reduzi-los, assim como a 
melhoria do desempenho ambiental dos prédios onde é implantado. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Material instrucional digital (livros, 
cartilhas, jogos, vídeos, podcasts e 
demais instrumentos de ensino-
aprendizagem) nas temáticas do 
Programa AmbientAÇÃO. 

 Manual de orientação para produção 
e gestão de materiais de ensino-
aprendizagem. 

 Disponibilização de materiais em 
plataformas que atendam o 
Programa AmbientAÇÃO, Trilhas do 
Saber e outros similares. 

 Material que atenda as exigências do 
acórdão oriundo da auditoria 
operacional N. 1007893 do TCE-MG. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Não será de 
responsabilidade 
deste projeto a 
logística de entrega 
de materiais às 
organizações 
parceiras ou outras 
partes interessadas. 

 Não será de 
responsabilidade 
deste projeto a 
produção gráfica 
para demandas que 
superem a 
quantidade 
planejada de 
material impresso. 

 

 Atraso no processo de 
desenvolvimento de 
material pelos desafios 
da produção intelectual 
de alguns conteúdos. 

 Incompatibilidade de 
alguns formatos de 
material com as 
plataformas de ensino 
que forem utilizadas 
(tamanho, extensão, 
estrutura). 

 Uso inadequado de 
material de terceiros com 
a identificação de plágios 
ou uso indevido de 
imagem e voz. 

R$ 125.000,00 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL E AÇÕES DE CAPACITAÇÃO 

 

 

 

 

Ementa 

Projeto de desenvolvimento de materiais instrucionais para múltiplas aplicações no contexto da educação ambiental no estado e suporte a iniciativas que contribuam para o 
enriquecimento da aprendizagem dos cidadãos e para o aumento da qualidade ambiental do estado. 

 

Nome do 
Projeto CONE +   conhecimento, conexão e experiência em educação ambiental 

Abrangência 
Geográfica 

Todos os municípios do estado de Minas Gerais 

População 
Beneficiada 

Poder público; instituições de ensino e pesquisa; empresas públicas e privadas; organizações 
da sociedade civil; servidores; profissionais da área socioambiental; pesquisadores; 

comunidade escolar e a população em geral 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Desenvolver, editar e 
produzir materiais 
instrucionais de alta 
qualidade para a 
promoção da educação 
ambiental no estado e 
suporte a projetos e 
programas de educação 
socioambiental que 
busquem o 
aprimoramento e o 
aprofundamento do 
conhecimento dos 
cidadãos referente às 
temáticas 
socioambientais 
relevantes no estado. 

 

A educação ambiental é de responsabilidade e executada por diversos atores, tais como órgãos públicos federais, 
estaduais e municipais; instituições de ensino e pesquisa; empresas públicas e privadas; organizações da 
sociedade civil; prestadores de serviço; dentre outros. Por ser uma atividade executada por diversos atores de 
forma difusa, não existe atualmente uma fonte de materiais de educação ambiental de referência no território 
do estado de Minas Gerais. Portanto, este projeto pode viabilizar o acesso das mais diversas partes interessadas 
a materiais instrucionais, didático-pedagógicos, e conteúdo de educação ambiental que auxiliem em diversos 
projetos realizados no estado de Minas Gerais. 

Além disso, Minas Gerais é um estado que vem passando por problemáticas ambientais graves, o que torna 
imprescindível que a temática socioambiental seja difundida e discutida de forma ampla. Logo, a disponibilização 
de materiais de educação ambiental de qualidade pode colaborar na criação políticas públicas de acordo com a 
realidade local, as instituições de ensino e pesquisa poderão subsidiar a produção de estudos acadêmicos, as 
empresas privadas e profissionais da área poderão se qualificar ou utilizar como referências, dentre outras 
potenciais utilidades, e assim consequentemente beneficiando a sociedade mineira como um todo. 

Este projeto Cone+ também contribuirá de forma integrada com o Projeto Sala verde e com o Programa 
AmbientAÇÃO, além de outras iniciativas de educação ambiental no estado de Minas Gerais. O projeto Sala Verde 
é um projeto de Educação Ambiental da Semad que conta com a execução de capacitações durante o ano todo 
em vários temas relacionados à política socioambiental do estado e a diversos outros relacionados à temática 
socioambiental. Já o programa AmbientAÇÃO busca a implantação de ações concretas sobre “consumo 
consciente” e “gestão de resíduos” em prédios públicos, buscando formar uma cultura organizacional que 
incentive o questionamento crítico e emancipador dos servidores públicos no que tange à dimensão ambiental 
de seus impactos no mundo e como reduzi-los, assim como a melhoria do desempenho ambiental dos prédios 
onde é implantado. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 
 Material instrucional digital (livros, cartilhas, jogos, 

vídeos, podcasts e demais instrumentos de ensino-
aprendizagem) nas mais diversas temáticas da 
Educação Ambiental. 

 Material instrucional físico (livros, cartilhas, jogos, 
vídeos, podcasts e demais instrumentos de ensino-
aprendizagem) nas mais diversas temáticas da 
Educação Ambiental. 

 Manual de orientação para produção e gestão de 
materiais de ensino-aprendizagem. 

 Disponibilização de materiais em plataformas que 
atendam projetos como Sala Verde, AmbientAÇÃO, 
Trilhas do Saber e outros similares. 

 Material que atenda as exigências do acórdão 
oriundo da auditoria operacional N. 1007893 do 
TCE-MG. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos 
fazer 

Riscos 

 
 Não será de 

responsabilidade 
deste projeto a 
logística de 
entrega de 
materiais aos 
municípios ou 
outras partes 
interessadas. 

 Não será de 
responsabilidade 
deste projeto a 
produção gráfica 
para demandas 
que superem a 
quantidade 
planejada de 
material 
impresso. 

 
 Atraso no processo de 

desenvolvimento de 
material pelos desafios 
da produção intelectual 
de alguns conteúdos. 

 Incompatibilidade de 
alguns formatos de 
material com as 
plataformas de ensino 
que forem utilizadas 
(tamanho, extensão, 
estrutura). 

 Uso inadequado de 
material de terceiros 
com a identificação de 
plágios ou uso indevido 
de imagem e voz. 

R$ 625.000,00 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL E AÇÕES DE CAPACITAÇÃO 

 

 

 

Ementa 

Projeto de  levantamento e análise integrada de temáticas propostas no Plano de Ação Territorial (PAT) do Espinhaço Mineiro e desenvolvimento do programa de educação ambiental e 
consequentemente o desenvolvimento dos materiais instrucionais para múltiplas aplicações no contexto da educação ambiental, suportando as iniciativas do PAT que contribuam para um 

enriquecimento da aprendizagem dos cidadãos e para o aumento da qualidade ambiental do estado. 

 

Nome do 
Projeto 

CONE +   conhecimento, conexão e experiência em educação ambiental para o 
Plano de Ação Territorial do Espinhaço Mineiro 

Abrangência 
Geográfica 

Os municípios da região do Espinhaço Mineiro 

População 
Beneficiada 

Poder público; instituições de ensino e pesquisa; empresas públicas e privadas; organizações 
da sociedade civil; servidores; profissionais da área socioambiental; pesquisadores; 

comunidade escolar e a população em geral 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Desenvolver programa de educação 
ambiental no contexto do PAT Espinhaço 
Mineiro, estruturar o design instrucional das 
ações educativas, editar e produzir materiais 
instrucionais de alta qualidade para a 
promoção da educação ambiental no 
contexto do PAT que busquem o 
aprimoramento e o aprofundamento do 
conhecimento dos cidadãos referente às 
temáticas socioambientais relevantes no 
estado. 

 

A educação ambiental é de responsabilidade e executada por 
diversos atores, tais como órgãos públicos federais, estaduais e 
municipais; instituições de ensino e pesquisa; empresas públicas 
e privadas; organizações da sociedade civil; prestadores de 
serviço; dentre outros. Contudo, a execução de ações de 
educação ambiental efetiva, torna-se necessário um programa 
estruturado de educação ambiental que abarque não somente os 
temas, mas a análise das demandas locais e a estrutura 
metodológica aplicável aos públicos alvo. Portanto, este projeto 
pode viabilizar a estruturação das ações de educação ambiental e 
a orientação e desenvolvimento dos materiais instrucionais, 
didático-pedagógicos, e conteúdos de educação ambiental que 
auxiliem os projetos realizados no estado de Minas Gerais. 

Este projeto contribuirá de forma integrada com o Projeto Sala 
verde e com o PAT Espinhaço Mineiro, além de outras iniciativas 

de educação ambiental no estado de Minas Gerais. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Programa de Educação Ambiental 

 Manual de orientação para produção e gestão de materiais de 
ensino-aprendizagem. 

 Material instrucional físico (livros, cartilhas, jogos, vídeos, podcasts 
e demais instrumentos de ensino-aprendizagem) nas mais diversas 
temáticas da Educação Ambiental. 

 Disponibilização de materiais em plataformas que atendam o PAT 
Espinhaço Mineiro, Trilhas do Saber e outros similares. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Não será de 
responsabilidade deste 
projeto a logística de 
entrega de materiais 
aos municípios ou 
outras partes 
interessadas. 

 Não será de 
responsabilidade deste 
projeto a produção 
gráfica para demandas 
que superem a 
quantidade planejada 
de material impresso. 

 

 Atraso no processo de 
desenvolvimento de material 
pelos desafios da produção 
intelectual de alguns 
conteúdos. 

 Incompatibilidade de alguns 
formatos de material com as 
plataformas de ensino que 
forem utilizadas (tamanho, 
extensão, estrutura). 

 Uso inadequado de material 
de terceiros com a 
identificação de plágios ou 
uso indevido de imagem e 
voz. 

R$ 70.500,00 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL E AÇÕES DE CAPACITAÇÃO 

 

 

 

Ementa 

Projeto de  levantamento e análise integrada de temáticas do projeto piloto da instalação de placas fotovoltaicas em UCs e desenvolvimento do programa de educação ambiental e 
consequentemente o desenvolvimento dos materiais instrucionais para múltiplas aplicações no contexto da educação ambiental, suportando as iniciativas do projeto piloto que contribuam 

para um enriquecimento da aprendizagem dos cidadãos e para o aumento da qualidade ambiental do estado. 

 

Nome do 
Projeto CONE + para o projeto Energia no Parque 

Abrangência 
Geográfica 

Parque Estadual Mata do Limoeiro 

População 
Beneficiada 

Poder público; instituições de ensino e pesquisa; empresas públicas e privadas; organizações 
da sociedade civil; servidores; profissionais da área socioambiental; pesquisadores; 

comunidade escolar e a população em geral 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Desenvolver programa de educação 
ambiental no contexto do projeto 
piloto da instalação de placas 
fotovoltaicas em UCs, estruturar o 
design instrucional das ações 
educativas, editar e produzir materiais 
instrucionais de alta qualidade para a 
promoção da educação ambiental no 
contexto do projeto piloto que 
busquem o aprimoramento e o 
aprofundamento do conhecimento 
dos cidadãos referente às temáticas 
socioambientais relevantes no estado. 

 

A educação ambiental é de responsabilidade e executada por diversos 
atores, tais como órgãos públicos federais, estaduais e municipais; 
instituições de ensino e pesquisa; empresas públicas e privadas; 
organizações da sociedade civil; prestadores de serviço; dentre outros. 
Contudo, a execução de ações de educação ambiental efetiva, torna-se 
necessário um programa estruturado de educação ambiental que 
abarque não somente os temas, mas a análise das demandas locais e a 
estrutura metodológica aplicável aos públicos alvo. Portanto, este 
projeto pode viabilizar a estruturação das ações de educação ambiental 
e a orientação e desenvolvimento dos materiais instrucionais, didático-
pedagógicos, e conteúdos de educação ambiental que auxiliem os 
projetos realizados no estado de Minas Gerais. 

Este projeto contribuirá de forma integrada com o Projeto Sala verde e 
com o projeto piloto da instalação de placas fotovoltaicas em UCs, além 
de outras iniciativas de educação ambiental no estado de Minas Gerais. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Programa de Educação Ambiental 

 Manual de orientação para 
produção e gestão de materiais de 
ensino-aprendizagem. 

 Material instrucional físico (livros, 
cartilhas, jogos, vídeos, podcasts e 
demais instrumentos de ensino-
aprendizagem) nas mais diversas 
temáticas da Educação Ambiental. 

 Disponibilização de materiais em 
plataformas que atendam o 
projeto piloto da instalação de 
placas fotovoltaicas em UCs, 
Trilhas do Saber e outros similares. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Não será de 
responsabilidade 
deste projeto a 
logística de entrega de 
materiais aos 
municípios ou outras 
partes interessadas. 

 Não será de 
responsabilidade 
deste projeto a 
produção gráfica para 
demandas que 
superem a quantidade 
planejada de material 
impresso. 

 

 Atraso no processo de 
desenvolvimento de material 
pelos desafios da produção 
intelectual de alguns 
conteúdos. 

 Incompatibilidade de alguns 
formatos de material com as 
plataformas de ensino que 
forem utilizadas (tamanho, 
extensão, estrutura). 

 Uso inadequado de material 
de terceiros com a 
identificação de plágios ou uso 
indevido de imagem e voz. 

R$ 70.500,00 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL E AÇÕES DE CAPACITAÇÃO 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

Ementa 

Capacitar os analistas e gestores ambientais do Sisema, seus parceiros e interessados para análise e validação das declarações dos imóveis rurais cadastrados no módulo de inscrição do 
Sicar Nacional, por meio do acesso a plataforma EAD, e divulgação das etapas de análise e regularização do sistema Sicar Nacional. 

 

Nome do 
Projeto Divulgação e capacitação no módulo de análise do CAR - Curso EAD 

Abrangência 
Geográfica 

Estadual 

População 
Beneficiada 

Sociedade Civil 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Apoiar a implantação 
do módulo de análise 
do CAR, por meio da 
sua divulgação e 
capacitação dos seus 
usuários, com objetivo 
de promover a 
regularização 
ambiental dos imóveis 
rurais localizados no 
estado de Minas Gerais 
e inseridos na base do 
Sicar Nacional. 

 

A regularização ambiental dos imóveis rurais, nos moldes concebidos 
com a edição e publicação da Lei Federal n° 12.651, de 2012, no que 
tange à adequação dos imóveis rurais a legislação ambiental vigente, 
em especial aquelas relativas à constituição e recuperação de déficits 
ambientais localizados nas áreas de preservação permanente, de 
reserva legal e de uso restrito, é alcançada em etapas, sendo a etapa 
inicial a declaração dos imóveis na base do módulo de inscrição do 
Sicar Nacional e a etapa subsequente a validação dessas informações 
pelo órgão ambiental competente. Esta validação é necessária para 
confirmação dos dados declarados no Módulo de Inscrição e 
apuração dos déficits ambientais do imóvel rural, que deverão ser 
recuperados pelo proprietário/possuidor do imóvel rural 
independentemente de adesão ao Programa de Regularização 
Ambiental - PRA. Considerando o volume de cadastros constantes na 
base de dados (830.000 imóveis declarados até abril de 2020) faz-se 
necessária a criação de estratégias de equacionamento do passivo de 
análises, dentre as quais se insere o apoio à capacitação dos analistas 
ou gestores que serão responsáveis pela sua condução. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Disponibilização online de manual de análise, com normativas, 
diretrizes e procedimentos a serem adotados no caso a caso 
(inclusive passo a passo do módulo de análise do Sicar 
Nacional); 

 Disponibilização online de compilado de perguntas/dúvidas 
frequentes; 

 Disponibilização online de modulo de capacitação EAD com 
orientações e explicações aos analistas ou gestores ambientais 
tanto das funcionalidades do módulo quanto das regras e 
diretrizes a serem seguidas, para acesso ilimitado; 

 Disponibilização, por 24 meses, de um SAC (Serviço de 
Atendimento), tanto telefônico, quanto por meio do 
preenchimento de formulário de contato para responder as 
dúvidas; 

 Disponibilização de assistência técnica necessária para auxiliar 
os usuários nas dificuldades de acesso e de utilização da 
ferramenta; 

 Impressão, publicação e disponibilização de material 
informativo/divulgação 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Este projeto não fará 
análises em escala de 
inscrições constantes na 
base de dados do Módulo 
de Inscrição do Sicar 
Nacional 

 

 Prestação 
inadequada 
dos serviços 
contratados 

 Não encontrar 
no mercado 
empresa apta 
a execução do 
objeto do 
projeto 

 Não adesão ao 
módulo EAD 
de 
treinamento 

R$  430.000,00 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL E AÇÕES DE CAPACITAÇÃO GESTÃO DA FAUNA E FLORA 

 

 

 

Ementa 

O projeto de Manejo Ético Humanitário Populacional de animais domésticos e prevenção aos maus tratos será desenvolvido mediante estratégias de ações, composto por : (1) Ações de esterilização (castração) animal de cães e gatos ; (2) 
Eventos de Educação em Saúde com foco em Guarda Responsável e Direito Animal, (3) resgate e abrigamento de passagem para animais em situação de vulnerabilidade, associado à campanhas para promoção da adoção responsável; (4) à 
aquisição de alimentos e medicamentos. A Entidade Promotora Responsável que fará a execução do projeto, poderá ser Organizações da Sociedade Civil (OSC), Instituição de Ensino, Consórcio ou Associação de Municípios, ou municípios 

conforme a indicação do parlamentar e modelo de projeto fornecido pela Semad, que atendam aos requisitos mínimos sanitários e de bem estar animal, selecionados por ato discricionário e descritos mediante edital, de acordo com a 
Resolução nº367/2019 do CRMV/MG. 

 

Nome do 
Projeto 

Programa de manejo ético humanitário populacional de cães e gatos domésticos 
no estado de Minas Gerais 

Abrangência 
Geográfica 

Estado de Minas Gerais 

População 
Beneficiada 

O público alvo é a sociedade mineira que será diretamente beneficiada pelo  Manejo Ético Humanitário 
Populacional de Cães e Gatos domésticos, mediante esterilização cirúrgica associada à eventos de 
Educação em Saúde com foco em Guarda Responsável e Direito Animal, e campanhas de adoção 

responsável, em consonância com o artigo 8º da Lei Estadual n° 21.970/2016 de MG 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Promover a esterilização (castração) 
cirúrgica de cães e gatos 
domésticos, bem como realizar 
ações de Educação em Saúde com 
foco em Guarda Responsável e 
Direito Animal, e incentivar a 
adoção responsável. 

 

A esterilização (castração) é um dos 
vértices das políticas de manejo ético 
humanitário populacional de cães e 
gatos, preconizada pelas leis nº 
13.426/2017 (federal) e 21.970/2016 
(estadual). Ela deve estar associada a 
outras iniciativas tais como: educação 
para a guarda responsável, a 
identificação de animais, vacinação e 
vermifugação, e torna-se importante 
no controle reprodutivo populacional, 
garantia do bem estar e a prevenção 
de zoonoses. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

Esterilização cirúrgica de 10% cães e dos gatos, dos municípios 
contemplados, considerando-se, para tanto, os dados da última 
campanha de vacinação antirrábica e na estimativa indicada 
pela OMS de 1 cão/gato para cada 7 humanos. 

 Promoção de eventos de educação para a guarda responsável e 
noções sobre Direito Animal para 100% dos tutores que 
encaminharem seus animais para castração; 

Abastecer o beneficiário dos insumos mínimos e necessários 
para realização das ações"                        

Relatório completo de todas atividades executadas durante o 
projeto, quantitativo e características dos animais esterilizados 
(castrados), perfil da população atendida, e relatório final, de 
acordo com a Resolução nº367/2019 do CRMV/MG. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Não serão realizadas castrações de 
animais cujos tutores não estejam no 
perfil de baixa renda, em consonância 
com as legislações vigentes  (Lei 
Federal nº 13.426/2017, e Lei 
Estadual nº 21.970/2016). 

 

 Indisponibilidade de 
recursos financeiros. 

 Restrição do convívio 
social em razão da 
pandemia do coronavírus 
(Covid-19).                                                                                                                                                                                                       

 Dificuldade de 
preenchimento dos pré-
requisitos sanitários, 
administrativos (recursos 
humanos) e de bem estar 
animal, para participação 
do projeto. 

R$ 50.000,00 (mínimo de R$ 50.000,00, máximo de R$ 4.000.000,00) 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL E AÇÕES DE CAPACITAÇÃO GESTÃO DA FAUNA E FLORA 

 

 

 

Ementa 

O projeto de Manejo Ético Humanitário Populacional de Cães e Gatos domésticos será desenvolvido mediante estratégias de ações que compõem: (1) Ações de esterilização (castração) e identificação animal; (2) Eventos de Educação em Saúde 
com foco em Guarda Responsável e Direito Animal, (3) Campanhas para promoção da adoção responsável e, opcionalmente; (4) Emplacamento de veículos de tração animal e microchipagem de equídeos. A Entidade Promotora Responsável 
que fará a execução do projeto, poderá ser Organizações da Sociedade Civil (OSC), Instituição de Ensino, Consórcio ou Associação de Municípios, ou municípios conforme a indicação do parlamentar e modelo d e projeto fornecido pela Semad. 
Desta forma, podem ser adquiridos veículos adaptados para as ações de manejo ético populacional, resgate de animais e apoio no desenvolvimento das estratégias.  
 

 

  

Nome do 
Projeto 

Programa de manejo ético humanitário populacional de cães e gatos domésticos 
no estado de Minas Gerais - Aquisição de equipamentos de suporte para as ações 

de castração e resgate de animais 

Abrangência 
Geográfica 

Estado de Minas Gerais 

População 
Beneficiada Sociedade Mineira  

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Promover a esterilização (castração) 
cirúrgica de cães e gatos 
domésticos, bem como realizar 
ações de Educação em Saúde com 
foco em Guarda Responsável e 
Direito Animal, e incentivar a 
adoção responsável. 

 

Esterilização (castração) é um dos 
vértices das políticas de manejo ético 
humanitário populacional de cães e 
gatos, preconizada pelas leis nº 
13.426/2017 (federal) e 21.970/2016 
(estadual). Ela deve estar associada a 
outras iniciativas tais como: educação 
para a guarda responsável, a 
identificação de animais, vacinação e 
vermifugação, e torna-se importante 
no controle reprodutivo populacional, 
garantia do bem estar e a prevenção 
de zoonoses. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

Aquisição de: 
Castramovel Van de até R$320.000,00; 
Castramovel em trailer de até R$100.000,00; 
Caminhão para resgate de animais de grande porte de até 
R$160.000,00; 
Caminhonete cabine simples 4x4 para resgate de até 
R$155.000,00; 
Furgão pequeno para resgate de animais de até R$80.000,00; 
Veículo de passeio de até R$50.000,00; 
Veículo utilitário de até R$60.000,00; 
MiniVan de até R$97.000,00; 
Carrocinha para transporte de equídeos R$30.000,00; 
Placas de identificação para carroças R$50,00 (unidade);  
Microchips para cães, gatos e equídeos até R$20,00 (unidade); 
Leitoras de microchips  até R$900,00 (unidade). 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Não serão realizadas castrações de 
animais cujos tutores não estejam no 
perfil de baixa renda, em consonância 
com as legislações vigentes (Lei Federal nº 
13.426/2017, e Lei Estadual nº 
21.970/2016). 

 

 Indisponibilidade 
de recursos 
financeiros. 

 Restrição do 
convívio social 
em razão da 
pandemia do 
coronavírus 
(Covid-19). 

R$ 50.000,00 (mínimo de R$ 50.000,00, máximo de R$ 4.000.000,00) 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL E AÇÕES DE CAPACITAÇÃO 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Ementa 

Aquisição de veículo e adaptação com a estrutura necessária para suporte das ações de fiscalização preventiva. 

 

Nome do 
Projeto Unidade móvel de fiscalização preventiva 

Abrangência 
Geográfica 

Estado de Minas Gerais 

População 
Beneficiada 

Toda sociedade 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Desenvolver ações de fiscalização 
preventiva, levando orientação, 
informação e instrução, 
sensibilizando a toda sociedade 
civil através de palestras e outras 
atividades sobre assuntos 
referentes às melhores práticas 
ambientais. O veículo será 
adaptado com equipamentos que 
permitem a reprodução de vídeos 
informativos, realização de 
consultas, reuniões, 
esclarecimentos de dúvidas etc. 

 

A Semad, através da Subsecretaria de Fiscalização 
desenvolve ações de fiscalização ambiental, 
realizando além das ações repressivas, ações de 
fiscalização preventiva com caráter orientativo e 
estratégico das atividades. A fiscalização 
preventiva, realizada de forma robusta e com 
parcerias, é capaz de evitar o desrespeito às 
normas e danos ao meio ambiente, por meio da 
informação e sensibilização dos diversos setores 
em todas as regiões do estado. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Orientação da sociedade 
em geral, sobre questões 
ambientais. 
 

 Apoio às mais diversas 
formas de fiscalização 
preventiva (entrega 
voluntária de animais 
silvestres, palestras, 
orientação durante 
fiscalizações ostensivas 
etc.). 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Não será realizada fiscalização ostensiva 
com o veículo. 

 Não realizaremos a instalação dos 
equipamentos. 

 Não será realizada regularização de 
empreendimentos. 

 Não serão transportados bens ou 
produtos/subprodutos apreendidos 
durantes fiscalizações ambientais. 

 Não será utilizada para transporte de 
produtos ou animais durante ações de 
fiscalizações preventivas. 

 

 Indisponibilidade 
de recursos 
financeiros. 

 Restrição do 
convívio social em 
razão da 
pandemia do 
Covid-19. 

R$  350.000,00 
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Ementa 

A produção e fornecimento de mudas para produtores rurais, para fins de cumprimento da finalidade de desenvolver o fomento florestal, trata-se de atividade histórica e regular 
desenvolvida pelo Instituto Estadual de Florestas. 

 

Nome do 
Projeto Aquisição de insumos para produção de mudas 

Abrangência 
Geográfica 

Estadual 

População 
Beneficiada 

Produtores Rurais 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Fornecer muda aos 
produtores rurais para 
recuperação de áreas 
degradadas, por meio de 
ações de fomento 
socioambiental, contribuindo 
com a melhoria da qualidade 
ambiental, devolvendo às 
áreas a capacidade de 
promover suas funções 
ecológicas e prestar serviços 
ecossistêmicos, e, também, 
com a melhoria 
socioeconômica dos 
produtores/possuidores 
rurais gerando renda e 
empregos. 

 

O fomento florestal é um programa historicamente desenvolvido pelo 
Instituto Estadual de Florestas. Evoluiu ao longo dos anos, abrangendo 
várias modalidades e, por diretriz do Instituto, atualmente, prioriza as 
ações ligadas ao fomento socioambiental que permite harmonizar 
ações de recuperação e conservação das áreas com o seu uso 
sustentável e, em consequência, promovendo o desenvolvimento 
social e econômico dos beneficiários, ao integrar os pilares ambientais, 
sociais e econômicos. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 2.500.000 de mudas produzidas 
nos dois períodos agrícolas 
subsequentes ao recebimento dos 
insumos. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Esse projeto não 
executará ações 
diretas de recuperação 
de áreas degradadas. 

 

 Perdas na 
produção de 
mudas. 

R$ 420.000,00 
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Ementa 

O Projeto consiste na avaliação do risco de extinção das espécies aquáticas e terrestres da flora e da fauna de Minas Gerais pelo sistema desenvolvido pela IUCN (União Internacional para a Conservação da Natureza) contemplando, 
resumidamente: a seleção de espécies a serem avaliadas; a compilação de dados necessários à avaliação e a estruturação dos respectivos bancos de dados inter-relacionais e espaciais; a avaliação das espécies pela aplicação dos critérios da 

IUCN; a revisão e validação independentes dos resultados da avaliação; a elaboração de Listas Vermelhas sumarizando os resultados da avaliação; a elaboração de Livros Vermelhos detalhando o processo de avaliação; e a incorporação e 
difusão dos conhecimentos e técnicas empregados junto ao quadro técnico do IEF. Consultoria técnica especializada será contratada para o desenvolvimento das atividades acima sob comando e supervisão do IEF. 

 

Nome do 
Projeto 

Atualização das listas de espécies da flora e da fauna ameaçadas de extinção em 
Minas Gerais 

Abrangência 
Geográfica 

Estado de Minas Gerais 

População 
Beneficiada 

População de todo o estado de Minas Gerais (21.119.536 de habitantes) 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Conhecer o risco de extinção 
de espécies da flora e da fauna 
de Minas Gerais (extinção 
regional), bem como sua 
severidade, causas e 
mecanismos, o que orientará 
o desenvolvimento de 
políticas públicas como o 
estabelecimento de proteções 
legais adequadas e o 
desenvolvimento de ações, 
projetos ou programas para 
sua conservação, restauração 
ou uso sustentável. 

 

Eventos de extirpação de populações da fauna e da flora, também conhecidos como 
extinções regionais, resultam cumulativamente na extinção global de espécies na 
natureza e comprometem regionalmente a capacidade dos ecossistemas 
sustentarem vida e fornecerem bens e serviços de que a sobrevivência e 
prosperidade da população dependem. Assim, faz-se necessário conhecer esses 
riscos de extinção regional, suas causas, mecanismos e severidade para o desenho 
e implantação de políticas efetivas de conservação, restauração e uso sustentável 
da fauna e flora em Minas Gerais. 

Minas Gerais enfrenta grave quadro de supressão, fragmentação e degradação de 
habitats terrestres e aquáticos, bem como de sobre colheita da biodiversidade 
(caça, pesca, apanha e desmatamento predatórios), realidades que ameaçam a 
sobrevivência das espécies da flora e da fauna no estado. A lista de espécies da 
fauna ameaçadas de extinção em Minas Gerais ora vigente, DELIBERAÇÃO 
NORMATIVA COPAM Nº 147 DE 30 DE ABRIL DE 2010, foi publicada há mais de 10 
anos e se encontra gravemente defasada. Ainda mais grave, o estado não dispõe de 
lista oficial de espécies da flora ameaçadas de extinção desde 2008. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 
 Curso teórico-prático ministrado a servidores do IEF 

contemplando os métodos, conhecimentos, técnicas, 
tecnologias e processos empregados na avaliação de riscos de 
extinção em escala regional pelo sistema IUCN. 

 Plano de trabalho contemplando estrutura analítica do projeto, 
relações de pré-requisito ou interdependência entre etapas e 
cronograma físico detalhado. 

 Relação de grupos selecionados para a avaliação de risco de 
extinção. 

 Bases de dados inter-relacionais e espaciais relativos aos grupos 
avaliados. 

 Documentação Integral de todo o processo de avaliação dos 
riscos de extinção, da seleção dos taxa à validação final. 

 Listas Vermelhas. 

 Livros Vermelhos. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 
 Não aplicável a esta proposta. 

 

 
 O sucesso do projeto 

depende da 
colaboração 
voluntária da 
comunidade científica 
e sua mobilização 
possivelmente 
enfrentará prazos 
morosos inerentes à 
disponibilidade dos 
pesquisadores e aos 
ritmos da academia. 

R$ 2.000.000,00 
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Ementa 

O Projeto consiste no custeio de instrumentação e manutenção de quatro centros de apoio à fauna silvestre em Minas Gerais em parceria com o IEF, por meio do custeio de serviços, 
equipamentos e materiais de consumo necessários para o funcionamento dessas estruturas que possibilitam o recebimento, atendimento veterinário, manejo, recuperação, reabilitação e 

destinação dos animais apreendidos pelos órgãos de fiscalização, provenientes de entrega voluntária, aqueles encontrados feridos em meio rural e urbano, que são encaminhados por 
particulares, ou oriundos de recolhimento por integrantes dos referidos órgãos de fiscalização. 

 

Nome do 
Projeto 

Custeio para manutenção e Instrumentação de centros de apoio à fauna silvestre 
em Minas Gerais 

Abrangência 
Geográfica 

Estado de Minas Gerais 

População 
Beneficiada 

População de todo o estado de Minas Gerais 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Custear a instrumentação e 
manutenção de 4 (quatro) 
centros de apoio à fauna 
silvestre em Minas Gerais em 
parceria com o IEF, 
possibilitando o 
aprimoramento das ações de 
triagem, tratamento e 
reabilitação dos animais 
silvestres recebidos nesses 
centros. 

 

O IEF é responsável pela gestão compartilhada dos Cetras de Belo Horizonte, 
Montes Claros e Juiz de Fora, além da gestão integral do Cetras de Patos de 
Minas e, brevemente, do Cetras Divinópolis. Porém, devido a extensão do 
estado, seria necessária a estruturação de pequenos centros de apoio, em 
regiões intermediárias, que realizariam recebimento, atendimento 
veterinário, manejo, recuperação, reabilitação e destinação dos animais 
provenientes de ações de fiscalização estaduais, entrega voluntária e 
recolhimento. Os custos para a realização de todas essas atividades são altos 
e demandam corpo técnico especializado para a sua realização. Assim, o 
custei o desta atividade poderia ser realizada por meio da celebração de 
contrato com empresa de prestação de serviços relacionados à manutenção 
destes centros, o que possibilitaria a recuperação e a soltura dos animais 
aptos sem a necessidade de deslocamento para grandes centros urbanos. 
Dessa forma, faz-se necessário o aporte de recursos financeiros adicionais 
àqueles aportados pelo estado de Minas Gerais. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Manutenção, operacionalização e 
instrumentação dos Centros de Apoio à 
Fauna Silvestre para recebimento, 
atendimento veterinário e reabilitação, 
destinação dos animais silvestres. 

 Realizar a aquisição dos materiais de 
consumo ou permanentes necessários 
para a manutenção dos animais. 

 Realizar o descarte adequado das 
carcaças. 
 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Não será 
desenvolvida neste 
projeto qualquer 
ampliação das 
estruturas 
existentes na 
propriedade. 

 

 Má gestão ou prestação de 
serviços pela empresa 
contratada, baixa experiência 
da contratada em gestão de 
fauna silvestre, exigências 
adicionais ao previsto no 
edital e contrato, podendo 
levar ao atraso do contrato ou 
mesmo sua rescisão. 

R$ 1.400.000,00 (Referente a 4 estruturas no período de 
1 ano) 
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Ementa 

Projeto consiste na construção de 20 viveiros para aclimatação/reabilitação de animais silvestres, conforme Termo de Referência existente, possibilitando o cumprimento desse protocolo de pré-soltura e 
aumentando as chances de sucesso na soltura dos animais. 

 

Nome do 
Projeto 

Fomento para criação de áreas de soltura de animais silvestres por meio do 
custeio das obras de construção de viveiros 

Abrangência 
Geográfica 

Estado de Minas Gerais 

População 
Beneficiada 

População de todo o estado de Minas Gerais, propriedades rurais cadastradas e autorizadas 
pelo órgão ambiental 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Obter sucesso na 
reabilitação/soltura e na 
adaptação de aves ao 
ambiente natural, por 
meio da construção de 
viveiros de 
aclimatação/reabilitação. 

 

O Programa ASAS (Áreas de Soltura de Animais Silvestres) surgiu após a 
constatação que a fauna silvestre brasileira vem sendo alvo de todo tipo de 
agressões praticadas pelo homem como o tráfico de animais, 
desmatamentos, expansão urbana, espécies invasoras, entre outras, há 
séculos, gerando sensível perda de habitats e fragmentação de ecossistemas, 
acarretando drástico declínio nas populações de animais silvestres em todos 
os biomas do país e consequente perda da diversidade biológica. Por do 
Programa Asas são identificados terrenos que possuem estrutura adequada 
para receber os animais e, para isso, são realizados: levantamento faunístico, 
caracterização e avaliação da propriedade. Atualmente, o IEF é responsável 
pela gestão compartilhada com o Ibama de 52 Áreas de Soltura de Animais 
Silvestres no estado de Minas Gerais e visando o retorno de grande parte dos 
animais silvestres apreendidos à natureza, é de extrema importância a 
existência de viveiros de aclimatação/reabilitação, tendo em vista que a 
aclimatação é um procedimento pré-soltura estabelecido pela Instrução 
Normativa Ibama nº 23, de 31 de dezembro de 2014 , devendo essa 
aclimatação ser realizada no local de soltura do animal. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Projeto Conceitual, 
quantitativo, localização, 
material e descrição dos 
Viveiros de 
Aclimatação/Reabilitação 
a serem construídos 
devidamente aprovados. 

 Obra concluída e 
aprovada, devidamente 
vistoriada. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Os viveiros só serão 
construídos em 
propriedades rurais 
previamente selecionadas 
a partir da manifestação 
voluntária de 
proprietários interessados 
em participar do projeto 
Asas e cujo projeto já 
esteja cadastrado e 
autorizado pelo órgão. 
Não será realizada 
quaisquer melhorias e 
manutenção em viveiros 
já construídos. 

 

 Má gestão ou 
prestação de 
serviços pela 
empresa 
contratada, 
especificação dos 
serviços a serem 
prestados ou obras 
a serem executadas 
ocasionando 
retardo ou falha na 
entrega dos viveiros 
ou mesmo a não 
entrega dessas 
estruturas. 

R$ 440.000,00 (Referente a construção de 20 estruturas) 
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Ementa 

O Projeto consiste na manutenção de um Centro de Triagem e Reabilitação de Animais Silvestres (Cetras) gerido integralmente pelo IEF ou em parceria com o Ibama, por meio do custeio de 
serviços, equipamentos e bens necessários ao funcionamento dessas estruturas que possibilitam o recebimento, atendimento veterinário, manejo, recuperação, reabilitação e destinação 

dos animais apreendidos pelos órgãos de fiscalização, provenientes de entrega voluntária, aqueles encontrados feridos em meio rural e urbano, que são encaminhados por particulares, ou 
oriundos de recolhimento por integrantes dos referidos órgãos de fiscalização. 

 

Nome do 
Projeto Manutenção de centros de triagem e reabilitação de animais silvestres (CETRAS) 

Abrangência 
Geográfica 

Estado de Minas Gerais 

População 
Beneficiada 

População de todo o estado de Minas Gerais 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Permitir o 
funcionamento de um 
Centro de Triagem e 
Reabilitação de 
Animais Silvestres 
(Cetras), gerido 
integralmente pelo IEF 
ou em parceira com o 
Ibama, com alocação 
de equipe, 
possibilitando 
aumentar o número de 
recebimentos pelo 
estado de animais 
silvestres. 

 

O IEF é responsável pela gestão compartilhada dos Cetras de Belo Horizonte, Montes 
Claros e Juiz de Fora, além da gestão integral do Cetras de Patos de Minas e, 
brevemente, do CETRAS Divinópolis. Nos Cetras, os animais silvestres são identificados, 
marcados, triados, submetidos a exames clínicos, físico e comportamental, além de 
serem tratados, reabilitados e devolvidos ao seu ambiente natural sempre que 
possível. Os custos para a realização de todas essas atividades são altos e demandam 
corpo técnico especializado para a sua realização. Somente no ano de 2019, foram 
recebidos pelo IEF nos Cetras um total de 6.584 animais silvestres e o valor utilizado 
para as ações dos Cetras foi de aproximadamente R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais) 
em material de consumo como alimentação, medicamentos, marcação e material 
hospitalar. Importante destacar ainda, que além dos recursos gastos com a 
manutenção e reabilitação dos animais, são necessários ainda aplicação de recursos na 
contratação de empresa de prestação de serviços relacionados à manutenção dos 
Cetras. Dessa forma, faz-se necessário o aporte de recursos financeiros adicionais 
àqueles aportados pelo estado de Minas Gerais. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Manutenção, operacionalização e 
instrumentação dos Cetras para 
recebimento, atendimento veterinário e 
reabilitação, destinação dos animais 
silvestres. 

 Realizar a aquisição dos materiais de 
consumo ou permanentes necessários 
para a manutenção e reabilitação dos 
animais. 

 Realizar o descarte adequado das 
carcaças. 

 Realizar a destinação dos animais em 
reabilitação. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Não será 
desenvolvida neste 
projeto qualquer 
melhoria das 
edificações/estruturas 
dos Cetras. 

 

 Má gestão ou prestação 
de serviços pela empresa 
contratada. 

 Baixa experiência da 
contratada em gestão de 
fauna silvestre. 

 Exigências adicionais ao 
previsto no edital e 
contrato, podendo levar 
ao atraso do contrato ou 
mesmo sua rescisão. 

R$ 2.000.000,00 (Referente a manutenção de um 
Cetras com recebimento de até 3.000 animais, por 2 

anos)  
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Ementa 

O Projeto consiste na manutenção de dois mantenedouros e dois criadouros científicos para fins de conservação, por meio do custeio de serviços, equipamentos e bens necessários ao 
funcionamento dessas estruturas. 

 

Nome do 
Projeto Manutenção de mantenedouros e criadouros científicos para fins de conservação 

Abrangência 
Geográfica 

Estado de Minas Gerais 

População 
Beneficiada 

População de todo o estado de Minas Gerais 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Possibilitar a 
ampliação das 
ações do IEF de 
preservação, 
manutenção, 
reprodução, 
reintrodução 
e/ou 
recuperação de 
espécies da 
fauna silvestre 
provenientes 
dos centros de 
triagem e 
reabilitação do 
estado. 

 

Mantenedor de fauna é um empreendimento, sem fins lucrativos, que mantém, 
por tempo indeterminado, animais da fauna nativa e exótica oriundos de ações 
fiscalizadoras dos órgãos ambientais, principalmente aqueles exemplares que não 
tenham condições de serem destinados para programas de reintrodução na 
natureza ou de reprodução ex situ, sendo proibida a reprodução, exposição e 
alienação e permitida apenas a visita monitorada com objetivo de educação 
ambiental; já os Criadouros científicos para fins de conservação ou criadouros 
conservacionistas são empreendimento, sem fins lucrativos, mantidos por pessoa 
física ou jurídica, projetado para manter e/ou reproduzir espécies da fauna nativa, 
preferencialmente aquelas ameaçadas de extinção, com objetivo de auxiliar em 
programas de conservação ex situ, bem como produzir espécimes vivos destinados 
aos programas de reintrodução e/ou recuperação dessas espécies na natureza. A 
manutenção desses empreendimentos é de fundamental importância para a 
conservação da fauna silvestre no estado de Minas Gerais, em especial de espécies 
ameaçadas de extinção. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Aquisição de alimentação 
(ração, leite em pó sem 
lactose, hortifrutigranjeiros, 
carne). 

 Aquisição de medicamentos. 

 Aquisição de dispositivos de 
marcação. 

 Tratamento dos animais em 
clínicas veterinárias e 
exames laboratoriais, 
quando necessário. 

 Realizar instrumentação, 
manutenção e 
operacionalização 
necessários para o 
funcionamento de cada 
empreendimento.). 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Não será prestado 
serviço de ampliação 
das edificações 
existentes em 
mantenedouros e 
criadouros científicos 
para fins de 
conservação. 

 

 Má gestão ou 
prestação de serviços 
pela empresa 
contratada. 

 Baixa experiência da 
contratada em gestão 
de fauna silvestre. 

 Exigências adicionais 
ao previsto no edital e 
contrato, podendo 
levar ao atraso do 
contrato ou mesmo 
sua rescisão. 

R$ 1.800.000,00 (Referente a 4 estruturas no período de 2 
anos) 
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Emenda 

Uso de técnicas de sensoriamento remoto para a elaboração do Mapeamento, classificação e detalhamento das características dos remanescentes de vegetação nativa e uso do solo nas 
áreas de abrangência dos biomas Cerrado e Caatinga em Minas Gerais. 

 

Nome do 
Projeto Mapeamento da cobertura vegetal e uso do solo nos biomas cerrado e caatinga 

Abrangência 
Geográfica 

Minas Gerais 

População 
Beneficiada 

Servidores, Empreendedores, Universidades, Consultores e Sociedade Civil em Geral 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Conhecer os aspectos e 
características da 
cobertura vegetal e uso do 
solo do estado com uso de 
insumos mais modernos e 
atuais. 

 

O estado conta, hoje, para todo o território, com um mapeamento da 
cobertura vegetal elaborado em 2009. Em 2019 foi adquirido um 
mapeamento da cobertura vegetal, com recursos tecnológicos mais 
modernos, com maior nível de detalhamento e assertividade, na área 
de abrangência da Mata Atlântica. Este projeto se torna importante 
para que todo o território do estado tenha uma novo e mais 
detalhado mapeamento da cobertura vegetal. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Base de dados geoespaciais do 
mapeamento. 

 Capacitação dos servidores do 
SISEMA quanto aos métodos 
utilizados na execução do 
projeto. 

 Licença do software utilizado na 
execução do projeto. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Não iremos 
definir a 
metodologia. 

 Não iremos 
fornecer 
estrutura física e 
nem pessoal para 
execução do 
projeto. 

 Dificuldade em mapear a 
classe de uso do solo por 
Indisponibilidade de 
imagens de satélite sem 
cobertura de nuvem. 

  Inviabilidade dos 
trabalhos de campo 
devido as condições 
climáticas ou por motivos 
diversos. 

 Mudança na equipe 
executora devido à longa 
duração do projeto. 

R$ 3.500.000,00 
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Ementa 

Minas Gerais possui um relevante Sistema de UC’s que além da função de preservação dos ecossistemas, também possuem relevante papel junto à sociedade, principalmente no que se 
refere à prestação de serviços ambientais e valorização da economia local e do ecoturismo, contribuindo para o desenvolvimento sustentável. Para a fiel execução do programa é necessário 

a viabilização de recursos para contratação de estudos de viabilidade para as seguintes unidades: Parque Estadual do Rio Preto, Parque Estadual Nova Baden, Floresta Estadual Uaimii, 
Parque Estadual Pau Furado, Parque Estadual Serra do Papagaio e Parque Estadual Biribiri. 

 

Nome do 
Projeto Programa de concessão de parques estaduais – PARC 

Abrangência 
Geográfica 

Minas Gerais 

População 
Beneficiada 

Visitantes das UCs, pesquisadores, comunidade do entorno das UCs, cadeia produtiva do 
turismo 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Desenvolver e implantar modelos 
de parcerias e concessões 
ambientais voltados para o 
aprimoramento e diversificação dos 
serviços turísticos ofertados nas 
UC’s estaduais de forma a garantir o 
cumprimento de seus objetivos de 
criação, o aproveitamento 
sustentável das potencialidades 
econômicas existentes, a maior 
eficiência na gestão e na 
conservação da biodiversidade, 
bem como a geração de benefícios 
sociais e econômicos para as 
comunidades do seu entorno. 

 

Considerando que os contratos de parceria consistem em modelos 
complexos, de longo prazo e sensíveis a variações externas, o 
sucesso de sua modelagem está intrinsecamente ligado à 
participação de agentes com expertise em desenvolvimento de 
estudos técnicos, de mercado e demanda turística e econômico-
financeiros. Isso pode ser facilitado por meio de parceiros com 
experiência na área, que podem apoiar no real dimensionamento 
dos desafios do modelo e na captação de interessados. Dessa 
forma, é recomendável que governos busquem diversos apoios 
externos para atingir os objetivos previstos. 

O estado de Minas Gerais ainda possui pouca expertise na área de 
concessão de parques, de modo que é de extrema importância 
para o sucesso do projeto a presença de um parceiro externo capaz 
de compreender as sensibilidades do mercado, as boas práticas nas 
concessões de parques e as complexidades do modelo. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Estudos Técnicos. 

 Estudo de mercado e 
demanda turística. 

 Avaliação econômico-
financeira. 

 Propostas de delegações 
de serviços. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Este projeto não 
contempla realização 
da modelagem pela 
equipe interna do 
IEF. 

 

 Ausência de recurso 
para desenvolvimento 
do projeto. 

 Modelo de concessão 
inviável. 
financeiramente; 

 Licitações. 
desertas/impugnadas. 

 Pressão popular 
contrária ao projeto. 

R$ 50.000, 00 por UC analisada 
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Ementa 

Recuperar áreas degradadas, por meio do fomento socioambiental, objetivando a recuperação e a conservação das áreas e o aumento da cobertura vegetal nativa do Estado de Minas 
Gerais. 

 

Nome do 
Projeto Recuperação de áreas degradadas – RAD 

Abrangência 
Geográfica 

Estadual 

População 
Beneficiada 

Sociedade civil 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Recuperar o 
ecossistema, de modo 
que as áreas tenham 
recursos bióticos e 
abióticos necessários 
ao seu reequilíbrio e 
retorno das suas 
funções ecológicas, 
bem como a prestação 
de serviços 
ecossistêmicos, tendo 
por diretriz a harmonia 
entre o uso 
sustentável e a 
preservação das áreas. 

 

É dever do Poder Público e da Coletividade promover ações que 
contribuam com a melhoria da qualidade ambiental, de forma a 
alcançar equilíbrio ecológico. Dentre estas melhorias, por meio deste 
projeto pretende-se estimular ações coordenadas de conservação, 
preservação e recuperação dos ecossistemas e o aumento da 
cobertura vegetal nativa, promovendo, dentre outras, a diversidade 
e riqueza das espécies, facilitação do fluxo gênico da flora e fauna, 
ciclagem de nutrientes, a preservação dos recursos hídricos e 
produção de água, a estabilidade geológica e proteção do solo, a 
regulação climática e a geração de serviços ecossistêmicos. Associado 
aos aspectos ambientais, as ações desenvolvidas por meio da 
recuperação das áreas degradadas, contribuirá com o 
desenvolvimento dos aspectos sociais e econômicos, empregando 
práticas de conservação de área que permitam seu uso sustentável e, 
em consequência, geração de emprego e renda, segurança alimentar 
e diversificação da economia local. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Áreas recuperadas e 
conservadas. 

 Retorno das funções 
ecológicas. 

 Melhorias sociais e 
econômicas. 

 Incremento da melhoria da 
qualidade ambiental. 

 Documento final 
compilando as lições 
apreendidas e as boas 
práticas ambientais 
desenvolvidas. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Execução direta 
das ações de 
implantação das 
áreas pelo IEF e 
trabalhar grandes 
extensões de 
áreas. 

 

 Dificuldades inerentes ao 
desenvolvimento das ações para 
recuperação de uma área 
degradada, relativas à necessidade 
de acertos ao longo do projeto em 
razão do monitoramento da área e 
verificação de sucesso abaixo do 
esperado, ao percentual de mudas 
que não desenvolvem, às pragas, 
às correções metodológicas ao 
longo do processo, às alterações 
climáticas, dentre outras. 

R$ 25.000,00/ha em média (depende da metodologia adotada) 
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Ementa 

O projeto consiste na reforma, melhoria e ampliação do Centro de Triagem e Reabilitação de Animais Silvestres (Cetras) de Juiz de Fora gerido pelo Ibama em parceria com o IEF, por meio do custeio de serviços, 
equipamentos e bens necessários ao funcionamento dessas estruturas que possibilitam o recebimento, atendimento veterinário, manejo, recuperação, reabilitação e destinação dos animais apreendidos pelos 

órgãos de fiscalização, provenientes de entrega voluntária, aqueles encontrados feridos em meio rural e urbano, que são encaminhados por particulares, ou oriundos de recolhimento por integrantes dos referidos 
órgãos de fiscalização. 

 

Nome do 
Projeto 

Reforma, melhoria e ampliação do Centro de Triagem e Reabilitação de Animais 
Silvestres (Cetras) - Juiz de Fora 

Abrangência 
Geográfica 

Estado de Minas Gerais 

População 
Beneficiada 

População de todo o estado de Minas Gerais 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Apoiar ações do Cetras, no estado 
de Minas Gerais, na cidade de Juiz 
de Fora, ampliando sua estrutura 
física, com aumento de áreas de 
recebimento, manejo, cirurgia, 
incubação, recuperação, viveiros , e 
aquisição de equipamentos 
veterinários e de suporte técnico 
operacional, possibilitando o 
aprimoramento das ações de 
triagem, tratamento e reabilitação 
dos animais silvestres recebidos 
nesses centros. 

 

A Instrução Normativa IBAMA número 23/2014 define as diretrizes e os 
procedimentos para destinação de animais silvestres apreendidos, resgatados por 
autoridade competente ou entregues voluntariamente pela população, e o 
funcionamento dos Centros de Triagem e Reabilitação de Animais Silvestres (Cetras). 
Os Cetras são as unidades responsáveis pelo manejo de fauna silvestre com 
finalidade de prestar serviços de recepção, identificação, marcação, triagem, 
avaliação, recuperação, reabilitação e destinação de animais silvestres provenientes 
de ação fiscalizatória, resgates ou entrega voluntária de particulares, realizando 
ainda atividades científicas, de ensino e extensão, sendo a estrutura de Juiz de Fora 
operada em parceria com o IEF/MG. Os Cetras são constituem elemento 
fundamental para apoiar as ações de fiscalização e combater o tráfico de animai, 
recebendo animais não apenas os animais apreendidos pelo próprio IBAMA, como 
também de outros órgãos de fiscalização estaduais e municipais de meio ambiente, 
bem como da Polícia Rodoviária Federal e do Corpo de Bombeiros. Os cuidados com 
os animais apreendidos ou entregues voluntariamente pela população, permite o 
seu manejo técnico adequado, feito pelos veterinários, biólogos e tratadores, 
aumentando a chance de reintrodução dos animais na natureza. O Cetras de Juiz de 
Fora se encontra estrategicamente localizado na região sudeste e atende demandas 
de MG, RJ, ES e SP recebendo cerca de 3000 animais/ano. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Instrumentação dos Cetras para 
recebimento, atendimento veterinário e 
reabilitação, destinação dos animais 
silvestres. 

 Projeto conceitual, quantitativo, 
localização, material e descrição das 
estruturas a serem reformadas 
devidamente aprovado. 

 Obra concluída e aprovada, 
devidamente vistoriada. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Não aplicável a 
esta proposta. 

 

 Má gestão ou 
prestação de serviços 
pela empresa 
contratada, baixa 
experiência da 
contratada em 
reforma e gestão de 
fauna silvestre, 
exigências adicionais 
ao previsto no edital e 
contrato, podendo 
levar ao atraso do 
contrato ou mesmo 
sua rescisão. 

R$ 1.500.000,00 
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Ementa 

Os viveiros florestais do Instituto Estadual de Florestas são unidades administrativas descentralizadas que tem por competência à produção de mudas, para desenvolvimento das ações de 
fomento, em quaisquer de suas modalidades, que objetivam a recuperação e conservação de ecossistemas, bem como o apoio e promoção de atividades de educação ambiental. 

 

Nome do 
Projeto Revitalização de viveiros florestais 

Abrangência 
Geográfica 

Estadual 

População 
Beneficiada 

Sociedade civil 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Reestruturar e 
revitalizar os viveiros 
florestais do IEF, para 
atendimento das 
demandas da 
sociedade por mudas, 
das ações de fomento 
e do Programa de 
Regularização 
Ambiental - PRA, bem 
como das atividades 
de educação 
ambiental. 

 

Em que pese serem unidades que tem por competência prestar um serviço 
de grande relevância para as ações de conservação e recuperação de 
ecossistemas e de melhoria da qualidade ambientai, há muitos anos os 
viveiros florestais não passam por manutenções e reformas de suas 
estruturas, dadas as limitações orçamentárias vivida ao longo dos anos. 
Todas as ações necessárias têm sido realizadas por meio de parcerias ou 
acordo de cooperação técnica. Entretanto, com a implantação do PRA, a 
demanda por mudas para atender os pequenos proprietários/possuidores 
de imóveis rurais, os agricultores familiares e os povos e comunidades 
tradicionais aumentará significantemente e será uma constante. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Manutenção e reforma das 
estruturas que integram os 
Viveiros Florestais, tais como: 
galpões, casa de bombas, casa de 
viveiristas, escritórios, adaptação 
de projetos da rede elétrica e de 
irrigação, além da readaptação de 
canteiros e adaptação das 
bancadas de produção, conforme 
demanda de produção. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Contratação de 
empresa de 
engenharia. 

 

 Atrasos nas 
obras, em razão 
de algum fator 
não conhecido 
durante a fase 
de projeto. 

R$ 470.000,00 (valores aproximados e que poderão 
ser alterados, conforme a unidade) 
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GESTÃO DA FAUNA E FLORA 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Ementa 

O Projeto construirá instrumentos participativos e cientificamente embasados de gestão da pesca – Zoneamentos Pesqueiros – nas porções mineiras das bacias dos rios Doce e São Francisco, com vistas à sustentabilidade e rentabilidade da atividade e à conservação da 
biodiversidade. Os Zoneamentos modernizarão o ordenamento pesqueiro estadual, regulando as espécies, volumes, áreas e períodos passíveis de exploração pela pesca comercial e recreativa, bem como as artes e esforços de pesca passíveis de emprego nas bacias. Modernizarão 
também o sistema de gestão e controle da pesca por três iniciativas principais: desenvolvimento de Planos de Manejo Baseado em Ecossistemas a partir de dados científicos confiáveis (hoje inexistentes) quanto a estatística pesqueira, biologia pesqueira, conservação de espécies 

visadas ou atingidas pela pesca e caracterização socioeconômica e cultural das cadeias da pesca comercial e recreativa; promoção de intensa participação social das partes interessadas na gestão pesqueira no estado (stakeholders), incluindo o setor pesqueiro (comercial e recreativo), 
o mercado consumidor, a sociedade civil organizada em torno da defesa do meio ambiente, a comunidade científica e órgãos de governo (meio ambiente, agropecuária, turismo e povos tradicionais); monitoramento e avaliação do sucesso dos Zoneamentos Pesqueiros. 

 

Nome do 
Projeto Zoneamento pesqueiro 

Abrangência 
Geográfica 

Bacias Hidrográficas dos rios Doce e São Francisco 

População 
Beneficiada 

Cadeia da pesca comercial (profissionais) e recreativa (amadora) das bacias do Doce e São Francisco em 
Minas Gerais; mercado consumidor de pescado proveniente das bacias no estado; população das bacias 

em Minas Gerais 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 
 Gerir a pesca nas principais bacias de Minas 

Gerais, conduzindo-a limites a limites de 
sustentabilidade que garantam a 
recuperação e estabilização dos estoques 
pesqueiros em níveis ótimos para a 
satisfação dos objetivos de conservação da 
biodiversidade, conservação da base de 
recurso e rentabilidade. 

 Desenvolver e implantar instrumentos de 
gestão dos estoques pesqueiros a partir de 
dados científicos de alta qualidade, com 
ampla participação e aderência 
(compliance) social; 

 Conhecer a realidade da pesca nas bacias 
quanto a estatística pesqueira, biologia 
pesqueira, conservação de espécies visadas 
ou atingidas pela pesca e características 
socioeconômicas e culturais das cadeias da 
pesca comercial e recreativa; 
reduzir as ameaças à biodiversidade; 

 Monitorar os resultados do sistema de 
gestão e controle da pesca. 

 

A biodiversidade aquática e os bens e serviços 
ecossistêmicos por ela fornecidos em Minas Gerais, 
como os estoques pesqueiros, se encontram 
severamente degradados pela sobrepesca – 
colheita acima da capacidade de reposição dos 
estoques - e pela supressão, fragmentação e 
degradação de habitat. A reversão dessa situação 
exige uma série de iniciativas, dentre as quais a 
adoção de melhores práticas na cadeia pesqueira 
para sua sustentabilidade. A legislação vigente 
reconhece tal fato e prevê desde 2002 a elaboração 
dos Zoneamentos Pesqueiros das bacias de Minas 
Gerais, o que ainda não foi cumprido pela 
Administração Pública. O desenvolvimento do 
Projeto é crucial para a sustentabilidade da pesca 
no estado. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Plano de comunicação e mobilização social para participação 
no processo. 

 Estudos quanto ao status de conservação de espécies 
atingidas ou visadas pela pesca, caracterização dos impactos 
da pesca sobre elas, estatística pesqueira e biologia 
pesqueira – bancos de dados e relatórios analíticos. 

 Estudos de caracterização socioeconômica e cultural das 
cadeias da pesca comercial e recreativa - bancos de dados e 
relatórios analíticos. 

 Oficinas e consultas remotas para a construção participativa 
dos Zoneamentos Pesqueiros – bancos de dados 
consolidando as contribuições. 

 Planos de Manejo Baseado em Ecossistemas para as bacias. 

 Normas de ordenamentos pesqueiro revisadas. 

 Plano de comunicação. 

 Plano de monitoramento de resultados. 

 Relatórios de monitoramento de resultados. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Não aplicável a esta 
proposta. 

 

 

 Dificuldades na comunicação e mobilização do setor 
pesqueiro; dificuldades no rastreio do desembarque 
pesqueiro, notadamente difuso em ambientes 
continentais; morosidade no desenvolvimento de 
estudos complexos; ineditismo do projeto em Minas 
Gerais e no Brasil, fora da bacia da amazônica, o que 
dificulta a construção de um referencial teórico e 
prático de melhores práticas no contexto em 
questão. 

R$ 9.000.000,00 
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RECURSOS HÍDRICOS 
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RECURSOS HÍDRICOS 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

Ementa 

Ampliação e manutenção da rede de monitoramento do Projeto Águas do Norte de Minas - PANM já existente, aprimorando o conhecimentos da dinâmica da água subterrânea em região 
de alta demanda de recursos hídricos e garantir sua qualidade, através do monitoramento qualitativo e quantitativo integrado e em intervalos regulares, assumindo tanto a integração 

qualidade e quantidade, bem como a interação águas subterrâneas e superficiais. 

 

Nome do 
Projeto Ampliação do Projeto Águas do Norte de Minas 

Abrangência 
Geográfica 

Norte de Minas, Noroeste de Minas, Jequitinhonha/Mucuri 

População 
Beneficiada 

Usuários de recursos hídricos, academia, instituições públicas 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Ampliar e aprimorar a rede 
de monitoramento do PANM 
através inclusão de novos 
pontos de monitoramento e 
manutenção de estações, 
poços e equipamentos que 
permitam obter volume 
maior de dados e de melhor 
qualidade e confiabilidade. 
Gerar dados que permitam 
melhorar a gestão dos 
recursos hídricos na região 
do projeto. 

 

O Projeto Águas do Norte de Minas engloba uma área total 
de 245.000 km² em uma região caracterizada pela baixa 
disponibilidade hídrica superficial, que proporciona uma alta 
demanda da água subterrânea, principalmente nas áreas 
próximas a grandes cidades. A atual rede de monitoramento 
possui baixa densidade de pontos considerando a extensa 
área do Norte de Minas e é alta a necessidade de 
manutenção de estações, poços e equipamentos já 
existentes na rede para melhoria de qualidade dos dados 
obtidos. O aprimoramento da rede de monitoramento 
permitirá estabelecer volumes sustentáveis para explotação 
em áreas prioritárias, conhecer a evolução da qualidade dos 
corpos hídricos, avaliar a viabilidade de planos de 
desenvolvimento e estabelecer estratégias para o 
gerenciamento dos recursos disponíveis no estado de Minas 
Gerais. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Manutenção de estações. 

 Manutenção de poços. 

 Implantação de estações. 

 Implantação de poços. 

 Banco de dados dos recursos 
hídricos. 

 Caracterização qualitativa e 
quantitativa da água 
subterrânea. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Não será 
responsabilidade do 
projeto o planejamento 
e gestão da 
disponibilidade e uso 
dos recursos hídricos. 
Trata-se de geração de 
dados de qualidade e 
quantidade da água e 
sua caracterização, a 
partir da manutenção 
da rede. 

 

 Má qualidade e 
representatividade de 
amostras de água 
subterrânea, caso os poços 
sejam perfurados e 
instalados de forma errada 
ou por empresa sem corpo 
técnico especializado e com 
experiência. Outro risco a 
ser citado é a possibilidade 
de furtos e vandalização de 
equipamentos, estações e 
poços no campo por 
terceiros. 

R$ 3.000.000,00 
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RECURSOS HÍDRICOS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Ementa 

A avaliação das quantidades exploráveis da água subterrânea, bem como suas características hidro geoquímicas, constituem informações de grande importância para a eficácia de sua gestão, de forma a garantir a 
viabilidade de seu uso para diferentes fins. Dessa forma, o Estudo de Disponibilidade Hídrica subterrânea visa quantificar a disponibilidade hídrica dos diversos ambientes hidro geológicos presentes na região 

centro-sul do estado de Minas Gerais, através da contratação de uma empresa de serviços hidro geológicos para o desenvolvimento de tal projeto.  

 

Nome do 
Projeto 

Estudo de disponibilidade hídrica subterrânea na região centro sul do estado de 
Minas Gerais 

Abrangência 
Geográfica 

Região centro sul do estado de Minas Gerais 

População 
Beneficiada 

Servidores, empreendedores, universidades, consultores e sociedade civil em geral 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Avaliar a 
disponibilidade 
hídrica subterrânea 
da região centro-sul 
do estado de Minas 
Gerias 
compreendida pelas 
UPGRHs SF1, SF2, 
SF3 SF4 SF5, DO1, 
DO2, DO3, DO4, 
DO5, DO6, SM1, IP1, 
IB1, PS1, PS2, GD1, 
GD2, GD3, GD4, GD5, 
GD6, GD7, GD8, PJ1, 
PN1, PN2, PN3. 

 

A diversidade e complexidade hidro geológica característica da região 
centro-sul do estado de Minas Gerais indica a necessidade do 
desenvolvimento de um estudo de disponibilidade hídrica subterrânea que 
reflita as condições climáticas e de fluxo subterrâneo em cada domínio hidro 
geológico, a fim de subsidiar o órgão gestor de recursos hídricos nas tomadas 
de decisões referentes aos usos múltiplos desses. 

Diante disso, a realização desse projeto é de essencial importância para o 
desenvolvimento de ações e programas que visam quantificar e, 
consequentemente, aumentar a disponibilidade hídrica das regiões em 
estudo. Por fim, existe um estudo de disponibilidade hídrica subterrânea 
para a região norte do estado de Minas Gerais, denominado Projeto Águas 
do Norte De Minas, dessa forma, visando uma gestão mais assertiva dos 
recursos hídricos e integrada, se faz necessário a realização de um estudo 
semelhante para o restante do estado de Minas gerais, abrangendo a porção 
centro-sul. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Base planialtimétrica.  

 Imagens e aero fotos. 

 Rede de monitoramento hidrológico. 

 Banco de dados hidro meteorológicos.   

 Relatórios técnico de caracterização hidro climática 
e avaliação das disponibilidades hídricas superficiais.  

 Banco de dados hidro geológicos.  

 Rede de monitoramento hidro geológico.  

 Modelos numéricos de simulação.  

 Relatório técnico de caracterização hidro geológica e 
de avaliação de disponibilidades hídricas 
subterrâneas. 

 Mapas geológicos.  

 Mapas hidro geológicos.  

 Mapas de recursos hídricos de superfície.  
 Mapas de uso e ocupação do solo. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Não será 
desenvolvido neste 
projeto estudo de 
disponibilidade 
hídrica superficial. 
(Apenas uma 
avaliação). 

 

 Dificuldade na realização 
das atividades, caso a 
empresa contratada não 
conte com quadro técnico 
com experiência 
comprovada, o que pode 
impactar no tempo de 
duração do projeto. Outro 
risco a ser citado é o 
eventual pedido de 
inclusão não planejado de 
novos recursos pela alta 
direção, o que pode 
impactar negativamente na 
qualidade do produto final. 

R$ 20.000.000,00 
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA, TRATAMENTO DE ESGOTO E 
DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS URBANAS 
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA E TRATAMENTO DE ESGOTOS, DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS URBANAS 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

Ementa 

O projeto visa a contratação de consultoria para elaboração de diagnóstico de drenagem e manejo de águas pluviais urbanas, com base em dados primários, no estado de Minas Gerais, 
para subsídio de planejamento e execução de políticas públicas no setor. 

 

Nome do 
Projeto 

Diagnóstico de drenagem e manejo de águas pluviais urbanas no estado de Minas 
Gerais 

Abrangência 
Geográfica 

Estadual 

População 
Beneficiada 

Todos os municípios de Minas Gerais 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Contratação de consultoria 
para elaboração de 
diagnóstico de drenagem e 
manejo de águas pluviais 
urbanas no estado de Minas 
Gerais, para subsídio de 
planejamento e execução de 
políticas públicas no setor. 

 

A urbanização intensa dos últimos anos, tem gerado 
impactos significativos na estrutura dos recursos 
hídricos. Um dos principais impactos tem ocorrido na 
drenagem urbana, na forma de aumento da frequência 
e magnitude das inundações e deterioração ambiental.  
Para se iniciar a resolução desses impactos com o devido 
planejamento e execução de políticas públicas faz-se 
necessário ter um diagnóstico de Drenagem e Manejo 
de Águas Pluviais Urbanas no estado de Minas Gerais. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Diagnóstico de drenagem e manejo de águas 
pluviais urbanas no estado de Minas Gerais, 
para subsídio de planejamento e execução de 
políticas públicas. 

 Estruturação de banco de dados sobre 
drenagem e manejo de águas pluviais 
urbanos no estado de MG. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Não vamos fazer o 
diagnóstico, pois 
não temos pessoal 
e nem expertise na 
área de drenagem. 

 

 

 Não conseguir 
recursos para 
contratação; 
consultoria 
contratada não 
entregar o produto 
ou entregar um 
produto ruim. 

R$ 1.500.000,00 
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA E TRATAMENTO DE ESGOTOS, DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS URBANAS SANEAMENTO 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

Ementa 

O município receberá total apoio técnico para a realização do seu Plano Municipal de Saneamento Básico - PMSB. O PMSB deve garantir a promoção da segurança hídrica, prevenção de 
doenças, preservação do meio ambiente, desenvolvimento econômico do município, ocupação adequada do solo, e a prevenção de acidentes ambientais e eventos como enchentes, falta 

de água e poluição. 

 

Nome do 
Projeto Elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB). 

Abrangência 
Geográfica 

A definir pela concedente 

População 
Beneficiada 

Municípios mineiros 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Assinar convênios com 
municípios para apoiar a 
elaboração de Planos 
Municipais de Saneamento 
Básico. 

 

O projeto se faz necessário levando em conta as 
condições econômicas das prefeituras mineiras para 
elaboração de planos municipais de saneamento, 
melhorando e ampliando o atendimento ao cidadão, 
proporcionando a melhoria da saúde e qualidade de 
vida da população mineira 

 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 
 Planos Municipais de Saneamento Básico 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Não será 
desenvolvido neste 
projeto qualquer 
melhoria que não 
esteja identificada 
no objeto 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 Problemas na 
licitação 

R$ 200.000,00 
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA E TRATAMENTO DE ESGOTOS, DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS URBANAS TRATAMENTO DE ÁGUA 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

Ementa 

Implantação de sistemas de painéis fotovoltaicos para energização de sistemas simplificados de abastecimento de água - poço tubular profundo (existentes ou não) nas comunidades rurais, 
que não possuem condições de serem atendidas com eletricidade pelo sistema elétrico da Cemig. No caso do poço tubular profundo e a rede de distribuição já estarem construídos, para 
implantação do sistema de energização pode ser necessário adquirir mais um reservatório de água, visto que o sistema de painéis fotovoltaicos energiza o sistema por cerca de 6 horas 

diárias. 

 

Nome do 
Projeto Energização de sistemas de abastecimento de água para comunidades rurais 

Abrangência 
Geográfica 

Todo território do estado de Minas Gerais 

População 
Beneficiada 

População rural de prefeituras mineiras 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Elaborar convênios para 
municípios para energizar 
sistemas de abastecimento 
de água por meio de painéis 
fotovoltaicos em 
comunidades rurais. 

 

O projeto se faz necessário levando em conta as 
condições precárias das zonas rurais mineiras, 
melhorando e ampliando o atendimento ao cidadão, 
por meio da oferta de qualidade dos serviços de 
abastecimento de água com implantação se sistemas de 
energização por meio de painéis fotovoltaicas, em áreas 
rurais no município, proporcionando a melhoria da 
qualidade de vida da população. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Planta altimétrica da Rede de captação e de 
distribuição de água.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

 Planta do reservatório de água.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   

 Planta do sistema de energização.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

 Rede de captação e distribuição de água.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   

 Reservatório de água.                                                                                                                                                                                                                                                                                

 Sistema de energização com painéis 
fotovoltaicos. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Não será 
desenvolvido neste 
projeto qualquer 
melhoria que não 
esteja identificada 
no objeto. 
 

 

 Problemas na 
licitação. 

R$ 1.000.000,00 
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA E TRATAMENTO DE ESGOTOS, DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS URBANAS TRATAMENTO DE ÁGUA 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

Ementa 

Implantação de até 04 (quatro) sistemas de painéis fotovoltaicos, com valor unitário de R$50.000,00, para energização de sistemas simplificados de abastecimento de água - poço tubular 
profundo (existentes ou não) nas comunidades rurais, que não possuem condições de serem atendidas com eletricidade pelo sistema elétrico da Cemig. No caso do poço tubular profundo e 

a rede de distribuição já estarem construídos, para implantação do sistema de energização pode ser necessário adquirir mais um reservatório de água, visto que o sistema de painéis 
fotovoltaicos energiza o sistema por cerca de 6 horas diárias. 

 

Nome do 
Projeto Energização de sistemas de abastecimento de água para comunidades rurais 

Abrangência 
Geográfica 

Todo território do estado de Minas Gerais 

População 
Beneficiada 

População rural de prefeituras mineiras 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Elaborar convênios para 
municípios para energizar 
sistemas de abastecimento 
de água por meio de painéis 
fotovoltaicos em 
comunidades rurais. 

 

O projeto se faz necessário levando em conta as 
condições precárias das zonas rurais mineiras, 
melhorando e ampliando o atendimento ao cidadão, 
por meio da oferta de qualidade dos serviços de 
abastecimento de água com implantação se sistemas de 
energização por meio de painéis fotovoltaicas, em áreas 
rurais no município, proporcionando a melhoria da 
qualidade de vida da população. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Planta altimétrica da Rede de captação e de 
distribuição de água.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

 Planta do reservatório de água.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   

 Planta do sistema de energização.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

 Rede de captação e distribuição de água.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   

 Reservatório de água.                                                                                                                                                                                                                                                                                

Sistema de energização com painéis fotovoltaicos. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Não será 
desenvolvido neste 
projeto qualquer 
melhoria que não 
esteja identificada 
no objeto. 

 

 

Problemas na licitação. 

R$ 200.000,00 
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA E TRATAMENTO DE ESGOTOS, DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS URBANAS ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Ementa 

Contratação de empresa para a construção de estação de tratamento de esgoto -ETE no município para atender uma população estimada de 25.000 habitantes. A construção da ETE consta 
em uma infraestrutura que será responsável por realizar as diferentes etapas do tratamento de esgotos do município e pela rede de condução até um córrego ou rio próximo. 

 

Nome do 
Projeto Estação de tratamento de esgoto para população de 25.000 habitantes 

Abrangência 
Geográfica 

A definir pela concedente 

População 
Beneficiada 

25.000 habitantes 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Melhorar e ampliar o 
atendimento do município 
nos serviços de coleta e 
tratamento de esgoto do 
município. 

 

O projeto se faz necessário levando em conta as 
condições precárias de esgotamento sanitário na cidade 
e o alto percentual de população que não possui coleta 
e tratamento de esgoto. Através da obra, será 
melhorado e ampliado o atendimento ao cidadão com 
os serviços de esgotamento sanitário no município. Com 
isso, proporcionará melhoria da saúde e qualidade de 
vida da população. 

 

 

 

 

 

 

 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Planta altimétrica da Rede coletora de esgoto.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

 Planta da ETE.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

 Rede de distribuição de esgoto.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

 Elevatória para a ETE quando necessário.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          
 Estação de tratamento de esgoto – ETE. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Obter licença 
ambiental. 

 Disponibilizar área 
para execução de 
ETE. 

 Executar rede 
coletora e de 
intercepção. 

 

 Problemas na 
licitação. 

 Não ter área para 
execução do projeto 

 Falta de 
licenciamento. 

R$ 5.034.500,00 
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA E TRATAMENTO DE ESGOTOS, DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS URBANAS ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ementa 

Contratação de empresa para a construção de estação de tratamento de esgoto -ETE no município para atender uma população estimada de 20.000 habitantes. A construção da ETE consta 
em uma infraestrutura que será responsável por realizar as diferentes etapas do tratamento de esgotos do município e pela rede de condução até um córrego ou rio próximo. 

 

Nome do 
Projeto Estação de tratamento de esgoto para população de 20.000  habitantes  

Abrangência 
Geográfica 

A definir pela concedente 

População 
Beneficiada 

20.000 habitantes 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Melhorar e ampliar o 
atendimento do município 
nos serviços de coleta e 
tratamento de esgoto do 
município. 

 

O projeto se faz necessário levando em conta as 
condições precárias de esgotamento sanitário na cidade 
e o alto percentual de população que não possui coleta 
e tratamento de esgoto. Através da obra, será 
melhorado e ampliado o atendimento ao cidadão com 
os serviços de esgotamento sanitário no município. Com 
isso, proporcionará melhoria da saúde e qualidade de 
vida da população. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Planta altimétrica da Rede coletora de esgoto.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

 Planta da ETE.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

 Rede de distribuição de esgoto.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

 Elevatória para a ETE quando necessário.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          
 Estação de tratamento de esgoto – ETE. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Obter licença 
ambiental. 

 Disponibilizar área 
para execução de 
ETE. 

 Executar rede 
coletora e de 
intercepção. 

 

 Problemas na 
licitação. 

 Não ter área para 
execução do projeto 

 Falta de 
licenciamento. 

R$ 4.027.600,00 
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA E TRATAMENTO DE ESGOTOS, DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS URBANAS ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Ementa 

Contratação de empresa para a construção de estação de tratamento de esgoto -ETE no município para atender uma população estimada de 15.000 habitantes. A construção da ETE consta 
em uma infraestrutura que será responsável por realizar as diferentes etapas do tratamento de esgotos do município e pela rede de condução até um córrego ou rio próximo. 

 

Nome do 
Projeto Estação de tratamento de esgoto para população de 15.000 habitantes 

Abrangência 
Geográfica 

A definir pela concedente 

População 
Beneficiada 

15.000 habitantes 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Melhorar e ampliar o 
atendimento do município 
nos serviços de coleta e 
tratamento de esgoto do 
município. 

 

O projeto se faz necessário levando em conta as 
condições precárias de esgotamento sanitário na cidade 
e o alto percentual de população que não possui coleta 
e tratamento de esgoto. Através da obra, será 
melhorado e ampliado o atendimento ao cidadão com 
os serviços de esgotamento sanitário no município. Com 
isso, proporcionará melhoria da saúde e qualidade de 
vida da população. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Planta altimétrica da Rede coletora de esgoto.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

 Planta da ETE.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

 Rede de distribuição de esgoto.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

 Elevatória para a ETE quando necessário.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          
 Estação de tratamento de esgoto – ETE. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Obter licença 
ambiental. 

 Disponibilizar área 
para execução de 
ETE. 

 Executar rede 
coletora e de 
intercepção. 

 

 Problemas na 
licitação. 

 Não ter área para 
execução do projeto 

 Falta de 
licenciamento. 

R$ 3.802.200,00 
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA E TRATAMENTO DE ESGOTOS, DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS URBANAS ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Ementa 

Contratação de empresa para a construção de estação de tratamento de esgoto -ETE no município para atender uma população estimada de 10.000 habitantes. A construção da ETE consta 
em uma infraestrutura que será responsável por realizar as diferentes etapas do tratamento de esgotos do município e pela rede de condução até um córrego ou rio próximo. 

 

Nome do 
Projeto Estação de tratamento de esgoto para população de 10.000 habitantes 

Abrangência 
Geográfica 

A definir pela concedente 

População 
Beneficiada 

10.000 habitantes 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Melhorar e ampliar o 
atendimento do município 
nos serviços de coleta e 
tratamento de esgoto do 
município. 

 

O projeto se faz necessário levando em conta as 
condições precárias de esgotamento sanitário na cidade 
e o alto percentual de população que não possui coleta 
e tratamento de esgoto. Através da obra, será 
melhorado e ampliado o atendimento ao cidadão com 
os serviços de esgotamento sanitário no município. Com 
isso, proporcionará melhoria da saúde e qualidade de 
vida da população. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Planta altimétrica da Rede coletora de esgoto.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

 Planta da ETE.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

 Rede de distribuição de esgoto.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

 Elevatória para a ETE quando necessário.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          
 Estação de tratamento de esgoto – ETE. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Obter licença 
ambiental. 

 Disponibilizar área 
para execução de 
ETE. 

 Executar rede 
coletora e de 
intercepção. 

 

 Problemas na 
licitação. 

 Não ter área para 
execução do projeto 

 Falta de 
licenciamento. 

R$ 2.534.800,00 
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA E TRATAMENTO DE ESGOTOS, DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS URBANAS ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Ementa 

Contratação de empresa para a construção de estação de tratamento de Esgoto -ETE no município para atender uma população estimada de 5.000 habitantes. A construção da ETE consta 
em uma infraestrutura que será responsável por realizar as diferentes etapas do tratamento de esgotos do município e pela rede de condução até um córrego ou rio próximo. 

 

Nome do 
Projeto Estação de tratamento de esgoto para população de 5.000 habitantes 

Abrangência 
Geográfica 

A definir pela concedente 

População 
Beneficiada 

5.000 habitantes 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Melhorar e ampliar o 
atendimento do município 
nos serviços de coleta e 
tratamento de esgoto do 
município. 

 

O projeto se faz necessário levando em conta as 
condições precárias de esgotamento sanitário na cidade 
e o alto percentual de população que não possui coleta 
e tratamento de esgoto. Através da obra, será 
melhorado e ampliado o atendimento ao cidadão com 
os serviços de esgotamento sanitário no município. Com 
isso, proporcionará melhoria da saúde e qualidade de 
vida da população. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Planta altimétrica da Rede coletora de esgoto.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

 Planta da ETE.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

 Rede de distribuição de esgoto.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

 Elevatória para a ETE quando necessário.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          
 Estação de tratamento de esgoto – ETE. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Obter licença 
ambiental. 

 Disponibilizar área 
para execução de 
ETE. 

 Executar rede 
coletora e de 
intercepção. 

 

 Problemas na 
licitação. 

 Não ter área para 
execução do projeto 

 Falta de 
licenciamento. 

R$ 1.527.900,00 
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA E TRATAMENTO DE ESGOTOS, DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS URBANAS ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ementa 

Contratação de empresa para a construção de estação de tratamento de esgoto -ETE no município para atender uma população estimada de 2.000 habitantes. A construção da ETE consta 
em uma infraestrutura que será responsável por realizar as diferentes etapas do tratamento de esgotos do município e pela rede de condução até um córrego ou rio próximo. 

 

Nome do 
Projeto Estação de tratamento de Esgoto para população de 2.000 habitantes 

Abrangência 
Geográfica 

A definir pela concedente 

População 
Beneficiada 

2.000 habitantes 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Melhorar e ampliar o 
atendimento do município 
nos serviços de coleta e 
tratamento de esgoto do 
município. 

 

O projeto se faz necessário levando em conta as 
condições precárias de esgotamento sanitário nos 
municípios mineiros e o alto percentual de população 
que não possui coleta e tratamento de esgoto. Através 
da obra, será melhorado e ampliado o atendimento ao 
cidadão com os serviços de esgotamento sanitário no 
município. Com isso, proporcionará melhoria da saúde 
e qualidade de vida da população. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Planta altimétrica da Rede coletora de esgoto.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

 Planta da ETE.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

 Rede de distribuição de esgoto.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

 Elevatória para a ETE quando necessário.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
 Estação de tratamento de esgoto – ETE. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Obter licença 
ambiental. 

 Disponibilizar área 
para execução de 
ETE. 

 Executar rede 
coletora e de 
intercepção. 

 

 Problemas na 
licitação. 

 Não ter área para 
execução do projeto 

 Falta de 
licenciamento. 

R$ 611.160,00 
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA E TRATAMENTO DE ESGOTOS, DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS URBANAS ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

Ementa 

Contratação de empresa para a construção de estação de tratamento de esgoto -ETE no município para atender uma população estimada de 25.547 habitantes inserido em áreas 
susceptíveis à desertificação (ASD) em Minas Gerais. A construção da ETE consta em uma infraestrutura que será responsável por realizar as diferentes etapas do tratamento de esgotos do 

município e pela rede de condução até um córrego ou rio próximo. 

 

Nome do 
Projeto ETE para município de Buritizeiro 

Abrangência 
Geográfica 

Cidade de Buritizeiro 

População 
Beneficiada 

25.547 habitantes 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Melhorar e ampliar o 
atendimento do município 
nos serviços de coleta e 
tratamento de esgoto do 
município. 

 

O projeto se faz necessário levando em conta as 
condições precárias de esgotamento sanitário na cidade 
e o alto percentual de população que não possui coleta 
e tratamento de esgoto. Através da obra, será 
melhorado e ampliado o atendimento ao cidadão com 
os serviços de esgotamento sanitário no município. Com 
isso, proporcionará melhoria da saúde e qualidade de 
vida da população.  Para o cálculo de implantação do 
sistema de tratamento de esgoto foi considerado a 
população do município das áreas susceptíveis à 
desertificação (ASD) em Minas Gerais que ainda não 
possuem esgoto tratado. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Planta altimétrica da rede coletora de esgoto.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

 Planta da ETE.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

 Rede de distribuição de esgoto.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

 Elevatória para a ETE quando necessário.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          
 Estação de esgotamento sanitário – ETE. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Obter licença 
ambiental. 

 Disponibilizar área 
para execução de 
ETE. 

 Executar rede 
coletora e de 
intercepção. 

 

 Problemas na 
licitação. 

 Não ter área para 
execução do projeto 

 Falta de 
licenciamento. 

R$ 5.363.593,00 
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA E TRATAMENTO DE ESGOTOS, DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS URBANAS ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

 
 
 
 
 
 
 

 

Ementa 

Contratação de empresa para a construção de estação de tratamento de esgoto -ETE no município para atender uma população estimada de 28.807 habitantes inserido em áreas 
susceptíveis à desertificação (ASD) em Minas Gerais. A construção da ETE consta em uma infraestrutura que será responsável por realizar as diferentes etapas do tratamento de esgotos do 

município e pela rede de condução até um córrego ou rio próximo. 

 

Nome do 
Projeto ETE para município de Capelinha 

Abrangência 
Geográfica 

Cidade de Capelinha 

População 
Beneficiada 

28.807 habitantes 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Melhorar e ampliar o 
atendimento do município 
nos serviços de coleta e 
tratamento de esgoto do 
município. 

 

O projeto se faz necessário levando em conta as 
condições precárias de esgotamento sanitário na cidade 
e o alto percentual de população que não possui coleta 
e tratamento de esgoto. Através da obra, será 
melhorado e ampliado o atendimento ao cidadão com 
os serviços de esgotamento sanitário no município. Com 
isso, proporcionará melhoria da saúde e qualidade de 
vida da população.  Para o cálculo de implantação do 
sistema de tratamento de esgoto foi considerado a 
população do município das áreas susceptíveis à 
desertificação (ASD) em Minas Gerais que ainda não 
possuem esgoto tratado. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Planta altimétrica da rede coletora de esgoto.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

 Planta da ETE.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

 Rede de distribuição de esgoto.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

 Elevatória para a ETE quando necessário.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          
 Estação de esgotamento sanitário – ETE. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Obter licença 
ambiental. 

 Disponibilizar área 
para execução de 
ETE. 

 Executar rede 
coletora e de 
intercepção. 

 

 Problemas na 
licitação. 

 Não ter área para 
execução do projeto 

 Falta de 
licenciamento. 

R$ 6.048.030,00 
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA E TRATAMENTO DE ESGOTOS, DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS URBANAS ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

Ementa 

Contratação de empresa para a construção de estação de tratamento de esgoto -ETE no município para atender uma população estimada de 25.312 habitantes inserido em áreas 
susceptíveis à desertificação (ASD) em Minas Gerais. A construção da ETE consta em uma infraestrutura que será responsável por realizar as diferentes etapas do tratamento de esgotos do 

município e pela rede de condução até um córrego ou rio próximo. 

 

Nome do 
Projeto ETE para município de Espinosa 

Abrangência 
Geográfica 

Cidade de Espinosa 

População 
Beneficiada 

25.312 habitantes 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Melhorar e ampliar o 
atendimento do município 
nos serviços de coleta e 
tratamento de esgoto do 
município. 

 

O projeto se faz necessário levando em conta as 
condições precárias de esgotamento sanitário na cidade 
e o alto percentual de população que não possui coleta 
e tratamento de esgoto. Através da obra, será 
melhorado e ampliado o atendimento ao cidadão com 
os serviços de esgotamento sanitário no município. Com 
isso, proporcionará melhoria da saúde e qualidade de 
vida da população.  Para o cálculo de implantação do 
sistema de tratamento de esgoto foi considerado a 
população do município das áreas susceptíveis à 
desertificação (ASD) em Minas Gerais que ainda não 
possuem esgoto tratado. 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Planta altimétrica da rede coletora de esgoto.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

 Planta da ETE.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

 Rede de distribuição de esgoto.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

 Elevatória para a ETE quando necessário.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         

 Estação de esgotamento sanitário – ETE. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Obter licença 
ambiental. 

 Disponibilizar área 
para execução de 
ETE. 

 Executar rede 
coletora e de 
intercepção. 

 

 Problemas na 
licitação. 

 Não ter área para 
execução do projeto 

 Falta de 
licenciamento. 

R$ 5.314.254.,00 
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA E TRATAMENTO DE ESGOTOS, DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS URBANAS ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

 
 
 
 
 
 

 
 

 

Ementa 

Contratação de empresa para a construção de estação de tratamento de esgoto -ETE no município para atender uma população estimada de 39.152 habitantes inserido em áreas 
susceptíveis à desertificação (ASD) em Minas Gerais. A construção da ETE consta em uma infraestrutura que será responsável por realizar as diferentes etapas do tratamento de esgotos do 

município e pela rede de condução até um córrego ou rio próximo. 

 

Nome do 
Projeto ETE para o município de Itamarandiba 

Abrangência 
Geográfica 

Cidade de Itamarandiba 

População 
Beneficiada 

39.152 habitantes 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Melhorar e ampliar o 
atendimento do município 
nos serviços de coleta e 
tratamento de esgoto 

 

O projeto se faz necessário levando em conta as 
condições precárias de esgotamento sanitário na cidade 
e o alto percentual de população que não possui coleta 
e tratamento de esgoto. Através da obra, será 
melhorado e ampliado o atendimento ao cidadão com 
os serviços de esgotamento sanitário no município. Com 
isso, proporcionará melhoria da saúde e qualidade de 
vida da população.  Para o cálculo de implantação do 
sistema de tratamento de esgoto foi considerado a 
população do município das áreas susceptíveis à 
desertificação (ASD) em Minas Gerais que ainda não 
possuem esgoto tratado 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Planta altimétrica da rede coletora de esgoto.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

 Planta da ETE.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

 Rede de distribuição de esgoto.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

 Elevatória para a ETE quando necessário.                                                                                                                                                                                                                                                                                          

 Estação de esgotamento sanitário – ETE. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Obter licença 
ambiental. 

 Disponibilizar área 
para execução de 
ETE. 

 Executar rede 
coletora e de 
intercepção.  

 

 Problemas na 
licitação. 

 Não ter área para 
execução do projeto 

 Falta de 
licenciamento. 

R$ 6.093.225,76 
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA E TRATAMENTO DE ESGOTOS, DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS URBANAS ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

Ementa 

Contratação de empresa para a construção de estação de tratamento de esgoto -ETE no município para atender uma população estimada de 49.745 habitantes inserido em áreas 
susceptíveis à desertificação (ASD) em Minas Gerais. A construção da ETE consta em uma infraestrutura que será responsável por realizar as diferentes etapas do tratamento de esgotos do 

município e pela rede de condução até um córrego ou rio próximo. 

 

Nome do 
Projeto ETE para o município de Janaúba 

Abrangência 
Geográfica 

Cidade de Janaúba 

População 
Beneficiada 

49.745 habitantes 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Melhorar e ampliar o 
atendimento do município 
nos serviços de coleta e 
tratamento de esgoto 

 

O projeto se faz necessário levando em conta as 
condições precárias de esgotamento sanitário na cidade 
e o alto percentual de população que não possui coleta 
e tratamento de esgoto. Através da obra, será 
melhorado e ampliado o atendimento ao cidadão com 
os serviços de esgotamento sanitário no município. Com 
isso, proporcionará melhoria da saúde e qualidade de 
vida da população. Para o cálculo de implantação do 
sistema de tratamento de esgoto foi considerado a 
população do município das áreas susceptíveis à 
desertificação (ASD) em Minas Gerais que ainda não 
possuem esgoto tratado 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Planta altimétrica da rede coletora de esgoto.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

 Planta da ETE.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

 Rede de distribuição de esgoto.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

 Elevatória para a ETE quando necessário.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          
 Estação de esgotamento sanitário – ETE. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Obter licença 
ambiental. 

 Disponibilizar área 
para execução de 
ETE. 

 Executar rede 
coletora e de 
intercepção.  

 

 Problemas na 
licitação. 

 Não ter área para 
execução do projeto 

 Falta de 
licenciamento. 

R$ 7.741.814,35 
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Ementa 

Contratação de empresa para a construção de estação de tratamento de esgoto -ETE no município para atender uma população estimada de 36.213 habitantes inserido em áreas 
susceptíveis à desertificação (ASD) em Minas Gerais. A construção da ETE consta em uma infraestrutura que será responsável por realizar as diferentes etapas do tratamento de esgotos do 

município e pela rede de condução até um córrego ou rio próximo. 

 

Nome do 
Projeto ETE para o município de Januária 

Abrangência 
Geográfica 

Cidade de Januária 

População 
Beneficiada 

36.213 habitantes 

Nosso desafio 

Objetivo Justificativa 

 

Melhorar e ampliar o 
atendimento do município 
nos serviços de coleta e 
tratamento de esgoto 

 

O projeto se faz necessário levando em conta as 
condições precárias de esgotamento sanitário na cidade 
e o alto percentual de população que não possui coleta 
e tratamento de esgoto. Através da obra, será 
melhorado e ampliado o atendimento ao cidadão com 
os serviços de esgotamento sanitário no município. Com 
isso, proporcionará melhoria da saúde e qualidade de 
vida da população.  Para o cálculo de implantação do 
sistema de tratamento de esgoto foi considerado a 
população do município das áreas susceptíveis à 
desertificação (ASD) em Minas Gerais que ainda não 
possuem esgoto tratado 

Olhando de Perto 

O que precisa ser entregue 

 

 Planta altimétrica da rede coletora de esgoto.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

 Planta da ETE.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

 Rede de distribuição de esgoto.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

 Elevatória para a ETE quando necessário.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          
 Estação de esgotamento sanitário – ETE. 

Quanto vai custar? 

Cuidados 

Não vamos fazer Riscos 

 

 Obter licença 
ambiental. 

 Disponibilizar área 
para execução de 
ETE. 

 Executar rede 
coletora e de 
intercepção.  

 

 Problemas na 
licitação. 

 Não ter área para 
execução do projeto 

 Falta de 
licenciamento. 

R$ 5.635.829,19 


